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Resumo 
Objetivo: Analisar o uso das novas tecnologias no contexto de ensino-aprendizagem médico 
dentro do cenário pandêmico. Método: Descrever sobre a importância do uso e suas 
dificuldades em relação às novas tecnologias na contribuição remota do ensino médico. 
Resultados: É visto que na situação de pandemia em que o mundo se apresenta, os novos meios 
de tecnologias assumiram um papel muito importante e fundamental na projeção e continuidade 
da educação mundial, principalmente na educação médica a qual é responsável pela formação 
de novos profissionais aptos a atuarem na linha de frente da pandemia. Conclusão: A educação 
médica, embora tenha uma necessidade de práticas considerável, tem sido bastante auxiliada 
com os meios de tecnologias. Sabe-se que o virtual não substitui o ambiente clínico e acadêmico 
presencial, todavia, a adaptação de professores e alunos a essa nova forma de lecionar e 
aprender é necessária para que se possa ter o melhor aproveitamento possível de todo o contexto 
educacional médico. 
 

Palavras-chave: Educação Médica; Educação à Distância; Novas Tecnologias de Ensino. 

Área Temática: Inovações e Tecnologias no Ensino de Saúde e Educação em Saúde. 

Modalidade: Resumo expandido. 

 

 

 

 

 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a tecnologia moderna deu um imenso salto em vários campos 

abrangentes, porém, no que se refere à facilitação de atividades cotidianas da vida humana, esse 

salto foi estratosférico. Monitorar sua casa à distância, conversar por meio de videoconferência 

com uma pessoa que está a milhares de quilômetros de distância de forma instantânea, ter acesso 

a um rico acervo de livros e vídeo-aulas de vários assuntos e áreas distintas em apenas alguns 

toques na tela do celular foram algumas das facilidades que as novas tecnologias trouxeram 

para a vida cotidiana. O entusiasmo das pessoas por esses novos meios tecnológicos se deve, 

principalmente, pela quase onipresença de aparelhos como smartphones, notebooks e tablets no 

cotidiano da sociedade moderna. Embora hajam muitas discussões acerca do uso excessivo 

desses meios tecnológicos, pouco foi descrito sobre o papel dessas tecnologias na educação 

médica, principalmente no que condiz com a mudança na forma do ensino presencial para o 

virtual, a qual depende fundamentalmente do acervo moderno tecnológico para ser 

concretizada. A facilidade no uso dessas tecnologias aliada ao preço acessível de softwares, ou 

até mesmo aqueles que são ofertados gratuitamente, cria um contexto de ensino-aprendizagem 

único e muito difundido, colocando a realidade educacional médica em um mesmo patamar, a 

nível mundial. 

2 MÉTODO 

Para analisar o uso das novas tecnologias na educação médica no cenário pandêmico, 

foi realizada uma revisão sistemática da literatura onde foram feitas buscas de artigos de caráter 

científico nas plataformas PubMed e Scielo. A partir dessas buscas, foram selecionados cinco 

artigos que se mostraram mais relevantes dentro da temática abordada. O critério de inclusão 

na busca foi: artigos originais. Já o critério de exclusão na busca foi: artigos repetidos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As novas tecnologias assumiram um papel muito importante na facilitação do ensino 

médico nesse contexto pandêmico, no qual as pessoas devem ficar distantes umas das outras e 

evitar aglomerações. Salas antes repletas de estudantes, onde todos se sentavam muito próximos 

uns dos outros, hoje, foram substituídas por salas virtuais onde são realizados encontros em que 

todos se veem, muitas vezes, através de uma qualidade de imagem que deixa a desejar. 

Atualmente, se observarmos o conteúdo de smartphones de grande parte dos estudantes da área  

 



 

 

médica, será possível verificar que eles contam com softwares que permitem ter toda a anatomia 

humana de forma detalhada em 3 dimensões, lâminas de tecidos humanos com destaque aos 

seus aspectos normais e patológicos, além de acervos de livros, aulas e resumos de conteúdos  

que abrangem todo o conhecimento da área de saúde. Esses foram exemplos de softwares 

criados para facilitar o ensino-aprendizagem dos estudantes, entretanto, existem outros muito 

utilizados no atual contexto de pandemia que possibilitam a realização de aulas expositivas e 

interativas por meio de videoconferência, podendo contar com várias pessoas dentro de uma 

mesma sala virtual – situação ideal e recomendada para os padrões de ensino no contexto atual. 

Desta forma, é possível reconhecer que o futuro da educação está, em grande parte, ligado a 

essa nova forma de ensino.  

 

Figura 1. Benefícios das novas tecnologias. 

 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

4 CONCLUSÃO 

Apesar de toda a facilitação que essa nova metodologia trouxe para o mundo, é notável 

que ainda há muito o que explorar no que diz respeito a modificação das formas de ensino- 
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aprendizagem para melhor aproveitamento dessas novas tecnologias, principalmente dentro do 

ensino médico. Ainda assim, o meio educacional, em especial no âmbito da área da saúde, 

carece de pesquisas e estudos que desenvolvam métodos para comprovar a eficácia do uso de  

ferramentas tecnológicas dentro do contexto educacional. Com isso, professores e alunos 

devem se adaptar à tais ferramentas, pois, com certeza, elas serão imprescindíveis a partir de 

agora, principalmente caso mostrem-se eficazes dentro de suas atribuições, independente do 

contexto de pandemia e isolamento social. 
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